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ÉTICA E AMOR NUMA PERSPECTIVA FILOSÓFICA:  
EROS, PHILOS E ÁGAPE

RESUMO: Este artigo tem como objetivo fazer uma conexão entre ética e amor e, por conseguinte, 
identificar a ética como uma forma de se pensar no bem do próximo, respeitando-o, considerando 
princípios que tanto podem distorcer quanto orientar o comportamento humano. Nesse sentido, 
elencamos como objetivo avaliar o amor numa concepção filosófica, em suas configurações Eros, 
Philos e Ágape, descrevendo-o na concepção de três grandes Mestres: Platão, Aristóteles e Jesus 
Cristo. Para tanto, realizamos uma pesquisa interdisciplinar (FAZENDA, 2014), simultaneamente, 
qualitativa e bibliográfica (SEVERINO, 2001; GIL, 2002; ALMEIDA et all, 2017; MIRANDA E SILVA, 
2019). Outro procedimento foi um pesquisa internetnográfica (ALMEIDA et all, 2017a), pois utili-
zamos a internet e seus artefatos para geração dos dados. Partindo de um estudo teórico das pu-
blicações de autores como Clovis de Barros Filho e de Leandro Carnal no conjunto de suas obras, 
publicados em livros, capítulos de livros e artigos científicos, nos ancoramos nas suas teorias, 
nomeadas como “os três pilares do amor”. O texto está estruturado em dois momentos. Primeiro 
fazemos uma reflexão sobre a origem e virtudes da ética, delineando o que é ética na filosofia, 
sustentada pelas ideias dos autores citados, identificando o amor na ética e vice-versa. Baseados 
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1. INTRODUÇÃO

Amor e ética são duas categorias que an-
dam em paralelo e que são imprescindíveis para 
a vida em sociedade. Porém, para o desenvolvi-
mento da ética, um longo caminho foi percorrido. 
O amor precede à ética e existe em todas as esfe-

ras, permanecendo como forma de comunicação, 
formatando as relações socioculturais, conectan-
do pessoas. O amor é, ademais, uma forma de 
sobrevivência e de força, pois fortalece os laços 
comunitários, que foram ao longo do tempo se 
aperfeiçoando até chegar à ética tal qual é conhe-
cida atualmente.

Brito K, Almeida S. ÉTICA E AMOR NUMA PERSPECTIVA FILOSÓFICA: EROS, PHILOS E ÁGAPE.  
J Business Techn. 2020; Manancial: Ética & Direito: 103-113

em mitologias gregas e versículos bíblicos, percebemos como estes colaboraram para influenciar 
a nossa visão de amor, de ética e de moral no ocidente. Ao final, concluímos que “Amor” e “Ética” 
independentemente de suas configurações, são formas de respeito e acolhimento pelo próximo, 
constituindo-se mesmo como forças poderosas que ligam as pessoas, possibilitando relações so-
ciais fraternas.

Palavras chaves: Ética. Amor. Filosofia.

ABSTRACT: This essay article to make a connection between ethics and love and, therefore, iden-
tify ethics as a way of thinking about the good of others, respecting them, considering principles 
that can both distort and guide human behavior. In this sense, we list as an objective to evaluate 
love in a philosophical conception, in its configurations Eros, Philos and Agape, describing it in the 
conception of three great Masters: Platão, Aristóteles and Jesus Cristo. Therefore, we conducted 
an interdisciplinary research (FAZENDA, 2014), simultaneously qualitative and bibliographic (SEV-
ERINO, 2001; GIL, 2002; ALMEIDA et all, 2017; MIRANDA E SILVA, 2019). Another procedure was 
an internet survey (ALMEIDA et all, 2017a), as we use the internet and its artifacts to generate 
the data. Starting from a theoretical study of publications by authors such as Clovis de Barros 
Filho and Leandro Carnal in the set of their works, published in books, book chapters and scien-
tific articles, we anchor themselves in their theories, named as the three pillars of love. The text 
is structured in two moments. First, we reflect on the origin and virtues of ethics, outlining what 
ethics is in philosophy, supported by the ideas of the authors mentioned, identifying love in ethics 
and vice-versa. Based on Greek mythologies and biblical verses, we see how they collaborated to 
influence our vision of love, ethics and morals in the West. In the end, we conclude that Love and 
Ethics, regardless of their configurations, are forms of respect and acceptance by others, consti-
tuting themselves as powerful forces that connect people, enabling fraternal social relationships.

Keywords: Ethics. Love. Philosophy.
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Seres humanos são seres naturalmente 
sociais que precisam estar em convívio com ou-
tros seres de sua espécie para a preservação não 
somente de sua saúde mental e física, mas de sua 
espécie, o que se efetiva, também, por meio da 
ética. Esta, por conseguinte, apresenta-se como 
uma forma de manter essas relações harmônicas 
e em paz, tendo como base o respeito e o amor 
ao próximo, de forma revolucionaria, rompendo 
barreiras e quebrando paradigmas, distorcendo 
o que se chama de realidade, além de inovar e 
questionar o que vem a ser moral.

Nesse sentido, e tendo como foco a cone-
xão entre amor e ética, foi idealizado este artigo 
que busca, por meio de pesquisas teórica, biblio-
gráfica e internetnográfica, abordar a importância 
de se adotar princípios éticos no meio social, bus-
cando entender a origem da ética e sua evolução, 
considerando o amor como substrato dessas rela-
ções que se requer, sejam fraternas.

Para tanto, foram estudadas as ideias de 
Clovis de Barros Filho e Leandro Karnal, no con-
junto de suas obras, que situam amor e ética num 
mesmo arcabouço teórico. Segundo Leite Júnior 
(2015), valorizarmos o amor, assim como a ami-
zade e o respeito e, dessa forma, queremos que 
as nossas relações com as outras pessoas sejam 
baseadas em assistência mútua. Afinal, agir movi-
do por um sentido abstrato de dever, ou por um 
desejo de fazer o que está certo, não é a mesma 
coisa.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3 Jean Iris Murdoch (Dublin, 15 de julho de 1919 - Oxford, 8 de fevereiro de 1999) foi uma escritora e filósofa irlandesa. Frequentou escolas 
progressistas, primeiramente a Froebel Demonstration School e depois a Badminton School, em Bristol. Estudou Literaturas Clássicas, História 
Antiga e Filosofia na Somerville College, tendo efetuado uma pós-graduação também em Filosofia. Foi membro ativo do Partido Comunista até 
se distanciar da ideologia; trabalhou na U.N.N.R.A. e deu aulas no Royal College of Art. A partir de 1963 dedicou-se à escrita, tendo produzido 
26 romances em 40 anos, os últimos escritos já enquanto sofria de Alzheimer. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Iris_Murdoch. Acesso em: 

15-abr-2020.

2.1. Ética e Filosofia: O Bem e a Ética das 
Virtudes

Iris Murdoch3, em seu famoso artigo ‘‘A 
soberania do Bem” critica a postura da análise de 
Platão em relação à ética, afirmando a ética não 
pode ser meramente uma análise da conduta co-
mum e medíocre; antes, deve ser uma hipótese 
sobre a boa conduta e sobre como essa conduta 
pode ser alcançada. “Como podemos nos tornar 
melhores?” Essa é uma questão que os filósofos 
morais deveriam responder (MURDOCH, 2014, p. 
76).

Para Murdoch (2014), a ética deve visar ao 
bem coletivo, ao bem da alma, ela deve sempre 
seguir em direção ao bem, contribuindo para ser-
mos verdadeiramente bons. Nesse sentido, ética 
e amor apresentam-se como categorias compa-
tíveis, que andam juntas, pois ambas convergem 
para o mesmo fim, apenas têm nomes diferentes.

Mundorch (2014) compara o amor à arte, 
argumentando que o grande artista vê seus obje-
tos, (e isto é verdadeiro quer eles sejam tristes, 
absurdos, repulsivos ou mesmo maus), visto à luz 
da justiça e da misericórdia. A direção da atenção 
é, contrariamente à natureza, para fora, para 
longe do eu que reduz tudo a uma falsa unidade, 
em direção à surpreendente e grande variedade 
do mundo, e à habilidade, para assim dirigir a 
atenção ao amor (MURDOCH, 2014, p. 14).

Nesse sentido, nossa condição moral é 
guiada pela soberania do bem que está vincula-
da à moral, e vai se aperfeiçoando com o esforço 
amoroso; e através da arte, da luz da justiça, de-
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ve-se, pautados na ética, fazer o bem ao próximo 
como a si mesmo. Essas recomendações são pila-
res dos ensinamentos de Cristo.

2.2. Ética e Filosofia

A ética na filosofia teve muitas fases até 
chegar à ética contemporânea. Seu inicio deu-se 
na Grécia entre os séculos VI e VII a.C, começan-
do como um saber mítico alegórico poético, por 
meio de mitos que serviam como forma de tentar 
explicar a realidade e induzir a um determinado 
modo de vida. 

A forma de propagação dessas narrações 
se dava por meio de dois poetas, o aedo, que seria 
uma espécie de criador de um poema, e o rapso-
do, apenas um repetidor da historia. Além disso, 
antigamente as comunidades eram mais fechadas 
e unidas, e era sempre bem vindo, em uma noite 
escura com um céu estrelado, um bom narrador 
de histórias. Estes, por conseguinte, eram sempre 
bem acomodados pelos cidadãos da pólis, e suas 
historias, além de serem interessantes e intri-
gantes, eram também acompanhadas de música 
e dança, sendo o poeta mais do que um simples 
narrador.

Logo depois, vieram os mitos, os pensa-
mentos logos4. Enquanto o primeiro era uma mis-
tura de fantasia, imagens e figuras, o segundo veio 
mediante a necessidade da razão. Nesse sentido, 
logos traz uma tentativa de explicação por meio 
da razão, explicar a origem, a natureza humana, a 
ordem. O primeiro filósofo a pensar nessa teoria 

4 Logos (UK: /ˈloʊɡɒs, ˈlɒɡɒs/, US: /ˈloʊɡoʊs/; Grego antigo: λόγος, translit. lógos; de λέγω, légō, lit. ‘Eu digo’) é um termo na filosofia ocidental, 
psicologia, retórica e religião derivada de uma palavra grega que significa, “fundamento”, “pleito”, “opinião”, “expectativa”, “pensamento”, 

“palavra”, “fala”, “conta”, “razão”, “proporção” e “discurso”,mas se tornou um termo técnico na filosofia ocidental, começando com Heráclito 
(535 a.C. - 475 a.C.), que usou o termo para um princípio de ordem e conhecimento. Logos é a lógica por trás de um argumento. Logos é 

persuadir uma audiência usando argumentos lógicos e evidências de apoio. Logos é uma técnica persuasiva usada frequentemente na escrita 
e retórica. Fonte: «Henry George Liddell, Robert Scott, An Intermediate Greek-English Lexicon, λόγος». www.perseus.tufts.edu. Consultado 
em 20 de agosto de 2018 line feed character character in |titulo= at position/ Audi, Robert (2015). The Cambridge Dictionary of Philosophy. 

Cambridge University Press; 3 edition. Disponível: https://pt.wikipedia.org/wiki/Logos. Acesso em: 02-abr-2020.

foi Tales de Mileto, mas outros filósofos neste pe-
ríodo fizeram questionamentos semelhantes, na 
tentativa de unificar a origem de tudo. No âmbito 
da diversidade dos seres surgiu o que se chamava 
Physis, ou seja, “a fonte original de tudo aquilo 
que cresce”, fonte de onde toda essa variedade 
emerge.

2.3. O Bem e a Ética das Virtudes

O que significa virtude? Aristóteles (1987) 
afirmou que a virtude é um traço de caráter mani-
festado no agir habitual, de modo que as virtudes 
são um meio termo como se estivéssemos cons-
tantemente divididos entre agir com coragem e 
arriscar ou fugir, num ato de covardia.

Para Aristóteles (1987), a virtude pode ser 
definida como qualidades necessárias para o ser 
humano. Existem vários tipos de virtude, mas há 
uma lista parcial que deveria ser considerada vir-
tude, como, por exemplo, benevolência, compai-
xão, civilidade, cortesia, generosidade, honestida-
de, justiça, lealdade, sensatez e tolerância, dentre 
outros.

As virtudes variam de acordo com a época 
e lugar. Não podemos afirmar que as virtudes 
são as mesmas em todos os lugares, pois com o 
tempo os valores morais vão mudando e as vir-
tudes também. Em cada sociedade há uma forma 
de pensamento, por exemplo, criticamos um Chi-
nês por comer carne de cachorro, pois eles são 
considerados nossos melhore amigos, mas tam-
bém somos condenados por indianos por comer 
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carne de vaca, que é um ser considerado sagrado 
para eles.

Nesse sentido, as virtudes não são as mes-
mas, mas de acordo com o próprio Aristóteles 
(1987), podemos observar, ao viajar para os ou-
tros países o que liga cada ser humano a outros 
seres humanos, e o que se encontrou foi algo pa-
recido com o que temos em nossa sociedade, co-
mum a todos. São, portanto, princípios universais.

A necessidade básica de todo ser humano 
para manter uma sociedade unida seriam a cora-
gem, a generosidade, a honestidade e a amiza-
de. Sendo assim, chegou-se à conclusão de que 
as virtudes podem variar de acordo com o lugar 
e a época, mas no final parecem sempre trazer 
algo similar entre si. As virtudes essenciais não 
são prescritas por convenções sociais, mas por 
fatos fundamentais na nossa condição humana 
comum. É como se estivesse em nosso próprio 
DNA5, nos seguindo. Aonde quer que formos, em 
todas as sociedades, encontraremos fé, esperan-
ça e amor, Não há nenhum lugar ou cultura que 
não fale de amor. Valorizamos a amizade, o amor 
e o respeito e, sendo assim, queremos que estes 
sejam unanimidade nas relações sociais, comple-
mentando-se.

2.4. Ética e Amor em Clovis de Barros Fi-
lho e Leandro Karnal

O verdadeiro amor é o amor da dife-

5 O ácido desoxirribonucleico (ADN, em português: ácido desoxirribonucleico; ou DNA, em inglês: deoxyribonucleic acid) é um composto 
orgânico cujas moléculas contêm as instruções genéticas que coordenam o desenvolvimento e funcionamento de todos os seres vivos e 

alguns vírus, e que transmitem as características hereditárias de cada ser vivo. A sua principal função é armazenar as informações necessárias 
para a construção das proteínas de ARNs. Os segmentos de ADN que contêm a informação genética são denominados genes. O restante da 

sequência de ADN tem importância estrutural ou está envolvido na regulação do uso da informação genética. Fonte: https://pt.wikipedia.org/
wiki/%C3%81cido_desoxirribonucleic. Acesso em: 23-jan-2019.

6 Fonte: As 47 melhores frases de Leandro Karnal - melhores_frases_leandro_karnal. Disponível: www.pensador.com. Acesso em: 02-abr-2020.

7 Barros Filho, Clóvis de. A vida que vale a pena ser vivida / Clóvis de Barros Filho, Arthur Meucci. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. Disponível: 
https://www.profdoni.pro.br/home/images/sampledata/2015/livros/A_vida_que_vale_pena_ser_vivi.pdf. Acesso em: 25-jan-2019.

rença, o amor igual é um amor nar-
císico.

Leandro Karnal6

Pensadores contemporâneos, os filósofos 
e professores Clovis de Barros Filho e Leandro 
Karnal têm contribuído muito com a difusão de 
conceito sobre ética e amor em palestras e livros. 
Partindo de uma concepção de amor que abrange 
a mais refinada filosofia, esses autores conside-
ram que a humanidade reveste-se de decência a 
partir do momento em que se percebe que a vida 
só vale a pena se vivida, se estiver sob a égide do 
amor e, consequentemente, da ética. 

Ética e amor são indissociáveis, pontuam 
os autores. Em sua mais importante obra7, Barros 
Filho (2015) apresenta o amor e a ética como con-
dicionamento para que possamos ter uma “vida 
boa”, de modo que a vida só vale a pena ser vivi-
da, se praticarmos o amor, e apresenta três con-
cepções, buscando em Platão, Aristóteles e Jesus 
Cristo a necessária fundamentação para validar 
suas argumentações. 

O amor em Platão “Eros” é visto por Bar-
ros Filho (2012; 2015) como desejo por aquilo que 
você não tem o que se constitui num problema, 
pois na medida em que se conquista e a vontade 
se satisfaz, o amor acaba dando lugar à outra ne-
cessidade, outro desejo. É o amor típico da socie-
dade capitalista na atualidade, quando sempre se 
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busca o novo, mesmo que não precisemos tanto 
disso. 

O amor de Platão é contestado por Aristó-
teles, que tem em sua filosofia o amor não como 
desejo por aquilo que não se tem, mas como feli-
cidade por aquilo que se tem. Com efeito, o me-
lhor não é o carro da concessionária, mas aquele 
que está em nossa garagem, pontua Barros Filho 
(2012). Esse amor é nomeado como “Philia”, que 
nada mais é do que “Amor pela sabedoria”. Diz 
Aristóteles (1984), que o amor é o sentimento dos 
seres imperfeitos, posto que a função do amor é 
levar o ser humano à perfeição. Acrescenta o filó-
sofo grego que “ama-se mais o que se conquistou 
com esforço” e conclui que o amor é o estado em 
que melhor as pessoas veem as coisas como elas 
realmente são.

O terceiro tipo de amor segundo Barros Fi-
lho (2012), é o amor cristão “Ágape”, caracteriza-
do como o amor que Jesus Cristo pregou em seu 
ministério na Terra. É um amor repleto de solida-
riedade, compaixão e altruísmo. Aqui o que im-
porta é o outro, nunca nós mesmos. É o amor ao 
próximo tão defendido por Cristo, um amor que 
não tem nenhum tipo de egoísmo, pois o que vale 
verdadeiramente é a felicidade e o bem-estar do 
outro. É o amor mais importante para a humani-
dade, apresentando-se mesmo como aquilo que 
nos torna verdadeiramente humanos. É um amor 
com todas as conotações éticas, capaz de trans-
formar vidas.

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1. Ética e Amor: Eros, Philos e Ágape

Ainda na Grécia Antiga, o amor era descri-
to de maneiras diferentes. Os primeiros filósofos 

forjaram uma ideia chamada de physis que é a 
fonte original de tudo o que cresce, da qual as coi-
sas nascem e são unificadas, organizadoras das di-
versidades terrenas. Segundo Aristóteles (1987), 
Tales de Mileto teria sido o primeiro filósofo a ex-
pressar aquilo que podemos denominar de pen-
samento racional: “Tudo é água”. Tudo é água e 
o todo é o amor, pois há uma antiga filosofia que 
sugere que a água era a forma do amor, pois além 
de ser através da água que se dá a origem da vida, 
ela também nos proporciona a cura, a pureza. 

Bruce Lee em um dado momento expres-
sou isso afirmando que o elemento mais podero-
so do mundo é a água, uma vez que ela pode ir 
aonde seja. Ela pode quebrar qualquer barreira 
porque assume a forma que precisa de assumir. 
Ela se torna o que precisa de se tornar para avan-
çar. Isso seria o amor, pois o amor é como a água, 
não tem forma. Ele necessita de se transformar 
para prosseguir, ultrapassando barreiras, sejam 
elas sociais ou culturais, transpondo-se até a mais 
forte imaginação e as mais diversas expectativas. 
O amor é forte, ao mesmo tempo delicado, e traz 
a vida, como traz a cura. O amor é sublime.

A concepção do amor no mundo ocidental 
foi pensada de três formas: primeiro seria o Eros, 
que na mitologia grega era considerado o deus da 
paixão, do desejo, e do erotismo. Sua função era 
unir as pessoas. Fruto de Afrodite deusa do amor, 
e Ares deus da guerra, Eros era considerado um 
deus de beleza sublime. Com o passar do tempo 
foi ganhando a imagem de menino travesso e de-
sajeitado chamado cupido, tal qual o conhecemos 
nos dias de hoje. Encontramos ainda mais dois 
sentidos para esse tipo de amor: Eros a união dos 
opostos, já que, segundo os gregos, para o mundo 
se manter em equilíbrio precisa haver uma união 
dos opostos, sendo considerado nesta acepção 
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o amor como uma força; o outro sentido seria o 
Eros pervertido que gera divisão e morte.

Um bom exemplo de um amor em Eros se-
ria o de Romeu e Julieta, obra clássica da literatura 
ocidental, que conta a história de amor vivencia-
da por um casal que se apaixona à primeira vista, 
e amor irá trazer caos e morte; um amor carrega-
do de paixão, quebrando as barreiras existentes 
entre suas famílias. Nessa obra mostra-se como o 
amor pode ser bonito, mas também destrutível e 
acima de tudo, paradoxal.

O amor na visão de Platão é o que possi-
bilita a relação entre homens e deuses, além de 
o amor ser responsável pelas artes divinatórias e 
mágicas. Para Platão, o amor é ‘’elo’’. Já Sócrates 
tem ideia diferente, afirmando que o sujeito go-
vernado pelas suas paixões não passa de um es-
cravo de sues próprios desejos, sendo este egoís-
ta.

Platão nos apresenta a forma de amor em 
um Banquete, em um de seus diálogos. Ele escre-
veu vinte e seis. Em um desses diálogos com Só-
crates, com forte conteúdo filosófico e literário, 
Platão declara duas concepções de amor: uma 
ligada ao desejo, paixões, e o amor de contempla-
ção e admiração, onde existe a busca do equilíbrio 
do corpo e da alma, direcionando-se para o bem, 
ou seja, a vitória da alma conduzira os amantes a 
uma vida ordenada e filosófica, longe dos vícios e 
escravidões e mais perto do bem e das virtudes.

Afirma Platão que:

[...] Se a melhor parte da alma sair vi-
toriosa e os conduzir a uma vida bem 
ordenada e filosófica, eles passarão o 
resto de sua vida feliz e em harmonia, 
sob o comando da honestidade, repri-
mindo a parte da alma que é viciosa 

e libertando a outra que é virtuosa. E 
ao morrer recebem asas e ficam leves, 
pois venceram um dos três combates 
verdadeiramente olímpicos, o maior 
bem que a sabedoria humana ou a 
loucura divina podem proporcionar 
a um homem. Mas se se entregam a 
uma vida em comum sem filosofia, e, 
contudo honesta, poderá suceder que 
os dois corcéis rebeldes assumam o 
domínio num momento de embria-
guez ou de descuido. Os cavalos indo-
máveis dos dois amantes, dominando 
suas almas pela surpresa, os condu-
zirão ao mesmo fim. Eles se entrega-
rão ao tipo de vida mais invejável aos 
olhos do vulgo, e se atirarão aos pra-
zeres. Satisfeitos, gozarão ainda estes 
mesmos prazeres, mas raramente, 
porque esses mesmos prazeres não 
terão aprovação da alma. Terão uma 
afeição que os ligará, mas que será 
sempre menos forte do que aque-
la que liga os que verdadeiramente 
amam (PLATÃO, 1975, p. 256b-d).

Outro tipo de amor, conhecido como phi-
los, é proferido por Aristóteles, e significa o cari-
nho e a amizade que alguém desperta por outra 
pessoa ou um familiar, um de amor que transmite 
a ideia de parceria, companheirismo, afeto e cui-
dado. Um amor que promove felicidade, eudai-
monia. 

Afirma Aristóteles, em Ética a Nicômaco, 
que existe a amizade perfeita, ou seja, o grau má-
ximo da philia, e que essa se dá pelos homens vir-
tuosos que desejam se encontrar e conviver como 
iguais. A amizade perfeita é a dos homens que são 
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bons e afins na virtude, pois esses desejam igual-
mente o bem um do outro, enquanto bons, e são 
bons em si mesmos. Ora, os que desejam bem aos 
seus amigos por eles mesmos são os verdadeira-
mente amigos, porque o fazem em razão da sua 
própria natureza e não acidentalmente. Por isso, 
sua amizade dura enquanto são bons – e a bon-
dade é uma coisa durável. Cada um é bom em si 
mesmo e para o seu amigo, pois os bons são bons 
em absoluto e úteis um ao outro. E, da mesma 
forma, são agradáveis, porquanto os bons o são 
tanto em si mesmos como um para o outro [...] 
(ARISTÓTELES, 1984, pp. 181-182).

Philia é, nessa perspectiva, é um tipo de 
amor em convivência social; é o bem-estar do ou-
tro, sem querer nada em troca, sem expectativas 
de benefício próprio. É muito próximo do amor 
de Cristo. Acreditamos que o maior exemplo para 
esse tipo de amor está na própria Bíblia, na forte 
amizade de Davi e Jonatas. Por exemplo, Jonatas 
agiu nas costas de seu próprio pai, Davi, para de-
fender um amigo que o rei queria matar, e mesmo 
depois da morte de Jonatas, Davi foi benevolente 
para com seu filho chamado Mefibosete, que era 
cocho, tirando-o de um lugar pobre para fazê-lo 
sentar-se à mesa do rei.

Com efeito, esse é o tipo de amor que ve-
mos no dia a dia, na amizade com nossos irmãos 
e familiares, pois não importa o quão distante 
estamos, ou o quão brigado estivermos, tudo 
converge para essa grande união e fraternidade. 
Ademais, este tipo de amor está previsto na Cons-
tituição Federal do Brasil (1988), e na Declaração 
Universal dos Direito Humanos de 1948, que faz 
menção à liberdade para com o próximo, à igual-
dade sem distinção de raça, cor, etnia ou qualquer 
outro tipo de discriminação. Tem também a fra-
ternidade induzindo-nos para que sejamos todos 

amigos e camaradas com o próximo. Todos nós, 
seres humanos, precisamos de amigos, pois so-
mos seres naturalmente sociais, inclusive, a pró-
pria Bíblia afirma que é melhor estarmos acom-
panhados do que estarmos sozinhos; então não 
é atoa que Aristóteles afirma que até o homem 
sumamente feliz necessita de amigos. E essa ami-
zade se consolida no amor que une.

E, por fim, o amor Ágape, presente no 
Novo Testamento. Sendo este considerado um 
amor cristão, pode-se defini-lo como uma forma 
de amor ao próximo, ao coletivo, de amar o outro 
acima de si mesmo, um amor de sacrifico, acima 
de tudo, amar a Deus, e depois amar ao próximo 
como a nós mesmos. Em um dos versículos mais 
famosos da Bíblia, temos:

Ainda que eu falasse as línguas dos 
homens e dos anjos, se não tiver 
amor, sou como um bronze que soa, 
ou como um címbalo que tine. E, ain-
da que eu tivesse o dom da profecia e 
conhecesse todos os mistérios e toda 
a ciência, e tivesse toda a fé, até ao 
ponto de transportar montes, se não 
tiver amor, não sou nada. E, ainda que 
distribuísse todos os meus bens no 
sustento dos pobres, e entregasse o 
meu corpo para ser queimado, se não 
tiver amor, nada disto me aproveita. A 
caridade é paciente, é benigna; a cari-
dade não é invejosa, não é temerária; 
não se ensoberbece, não é ambiciosa, 
não busca os seus próprios interesses, 
não se irrita, não suspeita mal, não 
folga com a injustiça, mas folga com a 
verdade; tudo desculpa tudo crê, tudo 
espera, tudo sofre (PRIMEIRA EPÍSTO-
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LA PAULO AOS CORÍNTIOS, 1951, 13, 
1-7). 

O amor é nada mais nada menos do que 
um dom vindo de Deus, pois amar é um dom di-
vino. Acreditamos que o maior exemplo de amor 
Ágape é o de Jesus cristo, sendo este o maior 
revolucionário que surgiu na terra, que através 
de seus ensinamentos trouxe aprendizados que 
perduram até os dias atuais. Seus ensinamentos 
transpassam culturas, religiões, mares e desertos. 
Séculos após séculos, seus ensinamentos ainda 
perduram. Através deste amor, e de seu sofrimen-
to (afinal amar também e sofrer), Jesus Cristo des-
ceu de sua gloria ao lado de seu Pai, viveu como 
um homem simples pregando, ensinado e sal-
vando vidas, morreu como um ladrão, humilhado 
crucificado, e depois ressuscitou para então ser 
glorificado. Seus ensinamentos hoje são utiliza-
dos como princípios éticos, sendo este um grande 
passo da humanidade.

4. CONSIDERAÇOES FINAIS

Visto a conexão entre o amor e ética, o ob-

jetivo deste ensaio foi avaliar o conceito de amor 
e ética, percebendo como estes são de extrema 
importância para a vida em sociedade, trazendo 
à tona historias, filosofias e conceitos muitos am-
plos do que seria cada um de nós diante da uni-
versalidade.

Nesse sentido, concluímos que para a so-
ciedade se manter estável, precisamos de amor 
e de ética em todos nossos atos, na convivência 
com os “nossos outros”, para então conseguimos 
expandir fronteiras da nossa inacabada existência 
humana. Apesar de o tema estudado ser amplo e 
complexo, a pesquisa sobre ética e amor é sem-
pre relevante, reavaliando e revalidando concei-
tos que vão muito além de nossa limitada huma-
nidade. 

Ademais, pudemos perceber que amor e 
ética são complementares. Ambos são difíceis de 
explicar e definir. Pudemos apreender, também, 
por meio deste trabalho, que para haver um pro-
gresso na humanidade e não cometermos os mes-
mo erros de nossos antepassados, precisamos de 
agir por meio da ética, da moral, da fraternidade 
e do amor em todas as circunstâncias.
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